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A imigração para o Brasil pode ser analisa desde 2010 quando se intensificou com o 

terremoto que devastou o Haiti. No início, muitos foram acolhidos por meio de vistos 

humanitários, sendo 20.928 autorizações concedias de 2021 a 2024 (Oim, 2024). 

Apesar do “mito da democracia racial” o que se tem na realidade são grandes 

desigualdades estruturais marcadas por critérios raciais (Silva, 2019, p. 110). Isso 

porque as bases da sociedade foram arraigadas pelo racismo e exploração de mão 

de obra negra. Neste cenário, o presente trabalho visa analisar como esses nós 

estruturais refletem sobre os imigrantes haitianos negros. Para tanto, a metodologia 

adotada no trabalho é uma pesquisa exploratória, com revisão bibliográfica e  

documental. Existem normas, como a Convenção no 97 da OIT, CRFB/88, Lei de 

Migração, políticas judiciárias que são instrumentos importantes na busca de direitos 

destes sujeitos. Como resultados preliminares tem-se que a realidade migratória 

haitiana é marcada pela interseção de raça e migração, com episódios de violação de 

direitos, especialmente vítimas de racismo, xenofobia e discriminações. Isso porque 

explica Goes e Sousa (2020), as desigualdades vivenciadas podem ser entendidas 

como frutos de um sistema que naturaliza a exclusão e obstaculiza o acesso a direitos 

básicos. Portanto, o Brasil deve ampliar a ratificação de tratados, fortalecer políticas 

de inclusão e combater o racismo estrutural. Como afirma Herrera Flores (2009), os 

direitos humanos são fruto de resistência e exigem ações que promovam igualdade, 

dignidade e justiça aos migrantes. 
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